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RESUMO 
 

A presente pesquisa apresenta a Igreja Matriz de Santo Antônio da Patrulha como um 
patrimônio histórico municipal. Ao estudar a história de construção da atual Igreja, é 
preciso ressaltar que, nessa cidade, em 1760, Ignácio José de Mendonça e Margarida 
Exaltação da Cruz, protagonistas de uma história de amor proibido, atendendo a um 
pedido do bispo do Rio de Janeiro, construíram a primeira capela de toda região, e, 
assim, em volta da capela, iniciou-se o povoamento da então cidade chamada Santo 
Antônio da Guarda Velha de Viamão. Com o passar do tempo, percebeu-se a 
necessidade da construção de uma igreja maior, que viesse atender com melhores 
condições a população local, e, em 1847, tem início a construção da atual Igreja 
Matriz, um projeto considerado de imensa magnitude para a época, e que somente foi 
concluído em 1928, 81 anos depois do início da sua construção, graças ao 
engajamento e ao trabalho da comunidade. Com o levantamento desses dados e a 
constatação da importância da Igreja Matriz para a história do município de Santo 
Antônio da Patrulha, assim como pela falta de conhecimento dessa história pelos 
moradores da cidade, propõe-se o desenvolvimento de um projeto de educação 
patrimonial nas escolas do município citado, com o objetivo principal de despertar o 
sentimento de pertencimento nos alunos e, consecutivamente, nos seus familiares e 
comunidade escolar, para que assim eles comecem a enxergar a Igreja Matriz como 
um patrimônio histórico, presente em suas memórias e parte da sua identidade. 
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